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1. DEFINIÇÃO:

O que é missão urbana? Pensa-se logo em centros urbanos grandes, cidades grandes. Mas com a mídia moderna, e com o acesso instantâneo às informações, as pessoas de cidades pequenas também estão com uma visão mais urbana, principalmente entre os jovens. 

Volto a perguntar: O que é missão urbana? A Missão Urbana é um dos maiores desafios que as Igrejas cristãs se defrontam atualmente. Há diversas propostas missionárias em franco desenvolvimento no mundo urbano brasileiro.  Merecem análise e avaliação. 
Em muitos casos encontramos igrejas e comunidades que não conseguem comunicar-se com as pessoas das cidades. Este texto deseja fazer uma análise e apontar caminhos práticos para assumir o desafio urbano, ser uma igreja “da cidade” e não mera “na cidade”, tentando entender com seriedade às angústias e clamores das pessoas em vista de novas possibilidades de vida digna e solidária.
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O grande desafio da vida cristã moderna é continuar a missão deixada por Jesus Cristo. É essa a missão da Igreja. Um desafio que se apresenta a todos os cristãos, em toda parte, que buscam fidelidade, no mundo de hoje, ao Projeto do Reino de Deus. 
Na realidade atual, onde predomina um estilo de vida que tem marcado profundamente quase toda humanidade, tanto na configuração da existência pessoal quanto social. Aqui o que se pretende não é tanto discutir conceitos, mas sim perceber como esta forma de estruturar a cultura influencia e se deixa influenciar pelo caminho proposto pelo Senhor Jesus Cristo. 

A Boa Nova de Jesus é sempre atual. No entanto, essa atualidade só é percebida se as pessoas se tornam capazes de articular o presente com o passado. Não basta repetir fórmulas prontas. Como dizia o professor Paulo Freire, falecido em 1997, a palavra de Cristo “não é som que voa: é PALAVRAÇÃO”. E ele continua dizendo: “Não posso conhecer os Evangelhos se os tomo como palavras que puramente ‘aterrissam’ em meu ser ou se, considerando-me um espaço vazio, pretendo enchê-lo com elas...”
Vivemos em um mundo predominantemente urbano (75% da população mundial mora em cidades), com grandes cidades e metrópoles. Cidades que, muitas vezes, se caracterizam mais por um aglomerado de gente do que um conjunto bem organizado de vida humana. É preciso entender este mundo e não demonizá-lo.

Na grande cidade, estamos diante de seres humanos cansados e massacrados pelo trabalho ou angustiados pela falta dele, atingidos por inúmeros interesses e preocupações. 
O número de relações sociais é muito mais complexo do que a vizinhança. Até mesmo as relações de parentesco já não possuem a mesma referência. Assim sendo, é preciso muita serenidade para não cair logo numa atitude de condenação. É interessante como facilmente esquecemos aquela atitude acolhedora de Jesus que não manda a samaritana embora, que não se afasta dos publicanos e nem dos pecadores.
Toda realidade cultural é sempre um desafio para a missão de evangelizar. E, com a modernidade, como já vem sendo abordado, não poderia ser diferente. Porém, a questão de fundo é a forma de dialogar com essa realidade cultural. Algumas análises correm o risco de superficialidade, descrevendo o fenômeno naquilo que pode ser observado imediatamente, através dos sentidos, sem encontrar as razões mais profundas que justificam o estabelecimento do mesmo.
2. EXPERIÊNCIA PASTORAL

O meu ministério aconteceu em áreas urbanas. Cada cidade, cada campo de trabalho marcado com sua realidade. 
Manaus centro urbano grande e na época fortemente influenciado pela Zona Franca e pela produção de eletrônicos.

Rio do Sul, cidade de porte médio para os padrões de Santa Catarina, marcada muito pela indústria metal-mecânica. 

Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, fortemente voltada ao turismo. É uma cidade marcada pela presença de funcionários públicos de todas as instâncias. A visão das pessoas de Florianópolis é totalmente diferente de Manaus, apesar das duas cidades serem capitais. Manaus é isolada e distante de outras cidades próximas. Florianópolis, pelo contrário, é uma cidade muito visitada e desejada para se morar. 
Como esquecemos que também nós somos “doentes” e precisamos do “médico” Jesus Cristo!... Quanta dificuldade para perceber a humanidade dos desempregados, dos favelados, das prostitutas, dos encarcerados, etc. 
Missão urbana não é um assunto novo e nem recente. O apóstolo Paulo já tinha preocupações em relação aos centros urbanos da época, tanto que grande parte de seus esforços evangelísticos estavam voltados para a cidade. Esses centros maiores tornaram-se pontos de irradiação para outras localidades ou regiões.

A sociedade moderna, com a rápida urbanização, é uma sociedade em constante mudança e competição. Nada é garantido. Cada pessoa luta para conquistar seu espaço. E as igrejas estão também numa competição ferrenha, cada uma procurando seu espaço. E está cada vez mais difícil às pessoas discernirem as Igrejas sérias daquelas que apenas aproveitam-se do momento e exploram seus membros. 
Há algo em comum entre as pessoas e às igrejas na modernidade: a busca por profissionalização. Assim como as pessoas cada vez mais buscam especializações, assim as igrejas também estão fazendo. Cada vez mais os obreiros estão se tornando especialistas em uma ou mais áreas. 

Segundo J. Comblim,

“O sacerdote simplesmente sacerdote sente-se frustrado e inútil. Busca uma profissão ou uma quase-profissão. O problema é menos econômico do que psicológico. Trata-se de entrar na competição da sociedade e de subir na escala social”. (J. Comblim. In: Notas a propósito de Igreja e sociedade urbana). 
Nos centros urbanos o que se vê, além da especialização do clero, há a competitividade entre os vários segmentos das igrejas. Cada segmento deseja “vender seu peixe”. Os movimentos das igrejas recebem “ene” designações: “pentecostal, carismático, neo-pentecostal, liberal, neo-liberal, avivada, livre. Nesse turbilhão de nomes e designações como as pessoas podem saber o quem é “pastor e profeta” e quem é “lobo vestido de pele de ovelha e falso profeta?”
Os lobos estão entre nós e é oportuno lembrar-nos do aviso de Jesus Cristo: “Guardai-vos dos falsos profetas, que vêm a vós disfarçados em ovelhas, mas interiormente são devoradores”.  (Mateus 7.15).

3. PERGUNTAS QUE NECESSITAM DE RESPOSTAS

Na cidade o que se percebe é que as pessoas têm a necessidade de um local onde são valorizadas. Elas têm a necessidade de “pertença”. Nas cidades as pessoas estão abertas ao religioso, ao sobrenatural, ao transcendental, mais do que possamos imaginar. A cidade é dinâmica e oferece oportunidades, inclusive religiosas que em pequenas localidades não tem. 
A pergunta é: como igreja, o que estamos fazendo ou como estamos fazendo para que as pessoas sintam-se membros da Igreja, do corpo de Cristo. No entender do prof. Oneide Bobsin, a Igreja Luterana (IECLB) está com quatro décadas de atraso na avaliação, compreensão da questão urbana e da pastoral urbana. Por isso ela corre afoita atrás do prejuízo, tentando de todas as formas recuperar o tempo perdido, o que ficou para trás, pela falta de planejamento e estratégias para uma ação missionária/pastoral urbana. 

Como Igreja muitas vezes não temos resposta às perguntas e dúvidas das pessoas que deixam o campo e vão às cidades, em busca de oportunidades de trabalho e sobrevivência. Nessa migração perdemos muitos membros. Quando trabalhamos na cidade, ainda não entendemos claramente o jeito de ser igreja na cidade. 
Há uma grande diferença em ser “Igreja na cidade” e ser “Igreja da cidade”. Nosso conceito é de igreja na cidade. Hoje percebe-se a necessidade de sermos “Igreja da cidade”, com visão, compreensão e desafios urbanos, para responder as questões básicas de quem vive na cidade. 

A Igreja “da cidade” precisa entender seu “Sitz im Leben”. Ela precisa compreender seu tempo, seu espaço, sua visão. Não podemos simplesmente transportar conceitos do interior e tentar colocá-los em prática na cidade. O inverso é mais fácil. 

Dinâmica: que lição o desenho abaixo deseja passar? 

Questão: Em nossas comunidades, igreja e grupos, como estamos agindo? Qual dos desenhos identifica melhor a IECLB na visão missionária de suas comunidades e ou grupos e na sua compreensão de ser Igreja da cidade? 

Há uma certa incompreensão em relação à pastoral urbana e também à missão urbana. Que conceito temos de urbanização? O que é urbanização? A urbanização, na verdade, não se restringe única e exclusivamente às cidades, aos centros urbanos grandes, mas é um processo maior.

Hoje a urbanização, ou a forma de vida urbana, melhor dizendo, está espalhada em todo o país, inclusive no campo, na área rural. 

4. NOSSA IECLB

A Igreja Luterana, mais especificamente a IECLB, tem sentido dificuldades em trabalhar na cidade. Deparamos-nos com uma realidade bem diferente da que estávamos acostumados. A Igreja Luterana encontra dificuldades para se adaptar e ter participação ativa na cidade. Somos ainda de uma visão rural. Nossos conceitos e nossa visão de Igreja ainda são em grande parte tirados do campo.

 A questão urbana e a necessidade de uma visão de missão urbana é um problema de grande urgência para a Igreja Luterana. As cidades crescem rapidamente, e as pessoas desses centros têm perguntas e exigem respostas diferentes das que estamos acostumados a dar. 

Por que temos dificuldades em fazer missão, também na cidade? Dois motivos:
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Segundo o P. Arzemiro Hoffmann

    “... primeiro porque não somos frutos de uma ação missionária, mas somos resultado de uma igreja imigrante. Segundo, a realidade da distribuição geográfica de nossos membros tem-se invertido nesses últimos vinte anos. Estamos atualmente residindo mais na cidade do que no campo”. 

Avaliando e tentando entender o ser Igreja na IECLB, chego à conclusão: “estamos num mato sem cachorro”. Na IECLB há carências enormes de ferramental para entender o processo urbanizatório e o comportamento das pessoas que moram nas cidades.

Há preocupações dentro da IECLB em ser igreja da cidade, mas ainda é muito tímido esse processo. Temos que repensar a nossa forma de fazer teologia, pois somos provincianos. Nossas igrejas, comunidades e grupos são muito fechados. Temos dificuldades em receber “os de fora”. 

Estamos ensimesmados, nos fechamos em nós mesmos. Com isso temos perdido terreno, pessoas e o “trem da história”. 
Há previsões que o Brasil será um país muito marcado pela umbanda e religiões afro e também pelo assim chamado neo-pentecostalismo. Esses movimentos têm conseguido seu espaço e tido voz, porque procurar responder questões levantadas pelas pessoas nas cidades, que infelizmente a nossa IECLB, com sua forma fechada, e muitas vezes arcaica, não tem conseguido responder. 

O que se percebe, quando se trabalha em centros urbanos é o desenraizamento e a questão da saúde e do luto, que se tornam pontos nevrálgicos. E é ai que religiões como espiritismo, umbanda e o neo-pentecostalismo tem conseguido atrair mais e mais pessoas. Entra em pauta, em questão o “sentido da vida”. Nesses movimentos há a busca por respostas em relação ao sentido da vida. 

E nós, como IECLB, o que temos feito ou o que estamos fazendo para responder às questões levantadas pelo sentido da vida? Será que com nossa forma de ser Igreja, com sua liturgia e cânticos temos atendido aos anseios e dúvidas dos ouvintes? Estamos de olhos abertos aos problemas ao nosso redor, ou apenas ficamos no discurso, na retórica?
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O que o desenho ao lado nos quer ensinar? Que mensagem passa? Não parece com a nossa IECLB? Encastelada, fechada, sem porta de acesso? 
As árvores à frente é o campo de missão, a cidade, que precisa ser conhecido, entendido e vasculhado. Olhar da torre de observação é muito bonito, mas o desafio está em “ir”. 

A Igreja como um todo precisa entender os dois imperativos de Jesus. E como Igreja precisamos exercer esses dois imperativos.

1º) “VINDE A MIM OS QUE ESTÃO CANSADOS E SOBRECARREGADOS; E EU VOS ALIVIAREI”. Mateus 11.28

2º) “IDE FAZEI DISCÍPULOS DE TODAS AS NAÇÕES”. Mateus 28.19
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A cidade tem a capacidade de “enfeitiçar” as pessoas, como se lá a vida fosse melhor. Somos encantados pelas facilidades e pelas ofertas de lazer, de bens de consumo e de religiosidade. Claro, tem-se acesso a muitas coisas que em localidades pequenas não há. A cidade se parece muito com o Conto do Flautista de Hamelin. 

E nós, que música tocamos para que as pessoas compreendam que Jesus é realmente o “caminho, a verdade e a vida”? João 14.6. Estamos atraindo as pessoas para ouvirem as Boas Novas do Evangelho? 
No livro de Apocalipse há muitas exortações: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”. E o apóstolo Paulo também nos alerta, dizendo, “Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue?” – Romanos 10.14.   
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Os nossos membros precisam aprender a envolver-se mais com a tarefa de ser Igreja e de fazer discípulos. Os nossos membros precisam ser chamados ao compromisso de serem “sacerdotes”, de serem evangelizadores e agentes de transformação em seu ambiente de trabalho, de amizade e familiar. Precisamos de pessoas que dediquem sua vida, sua alma à evangelização. Precisamos de leigos com consciência missionária e que não apenas fiquem esperando serem atendidos, como se fossem “ao supermercado”. 

5. DUAS VISÕES

Podemos ter duas visões em ser igreja da cidade.  Podemos olhar para o passado, entendendo o presente e buscando ver o futuro. 

Olhe para a gravura ao lado. 

1. O que você vê na imagem?    

2. O que desejamos com a nossa Igreja? 

3. Que visão temos de Igreja?

A Missão urbana da Igreja precisa levar em consideração a dinâmica do ambiente em que está inserida. Há perguntas, como por exemplo: “Há alguma relevância para as pessoas serem cristãs ainda hoje”?   Como viver de forma cristã em nosso mundo, principalmente o nosso atual tão automatizado, científico e que nos oferece rápido acesso às informações”? 

A fé cristã tem como base de experiência expressões do dia-a-dia do interior, da vida do campo. O ser humano urbano não tem este tipo de experiência. Na cidade o ser humano torna-se o centro do mundo. Ele se entende como o criador. Na cidade as pessoas tendem mais ao idealismo, na busca pelo “ideal”. 

A cidade torna as pessoas mais individualistas, mais solitárias, apenas um número, mais um indivíduo nas fileiras da competição e também um consumidor em potencial, que precisa ser conquistado. Como se valorizar e se salvar como pessoa num mundo tão anônimo, como é a cidade?
Aí a Igreja tem um grande campo de missão, pois ela tem a oportunidade de criar espaços de valorização da individualidade de cada pessoa, chamando-a a fazer parte “da família de Deus”. 

Termino com um alerta feito pelo P. A. Hoffmann:

“Se até agora a evangelização acontecia no convívio familiar, de geração em geração, doravante não mais será assim. Ou a Igreja na grande cidade se empenha criativamente pela evangelização ou ela não terá futuro na metrópole”. 
Que como Igreja atendamos ao pedido de Jesus: “sermos sal e luz no mundo” – Mateus 5.13-16. Sejamos igreja que entenda seu momento histórico e vá em direção às pessoas, que precisam ouvir do Evangelho libertador de Jesus Cristo. 

6. PARA PENSAR:

1. Qual o papel da IECLB em nosso mundo atual?

2. Como podemos abrir mais nossas portas, oportunizando para que mais pessoas creiam na Palavra que pregamos?

3. Como pôr em prática os dois imperativos de Jesus?

4. Como minha Comunidade pode agir para ser “Igreja da cidade”? 

5. Quais são os desafios que precisamos levar a sério no século 21, para sermos Igreja que ouça e responda as perguntas levantas em nosso tempo? 

